
Projeto “Reinventar Fronteiras: percursos de proximidade entre atores 

educativos de Educação para a Cidadania Global”

PROPOSTAS DE TRABALHO PARA EXPERIMENTAR
Vivemos em sociedades cada vez mais complexas, onde as mudanças 

se sucedem a uma velocidade vertiginosa e onde, cada vez mais, é neces-

sário passar de um conceito de cidadania restritivo e insuficiente, ligado 

basicamente ao de “nacionalidade”, para um conceito mais amplo e glo-

bal. Torna-se necessário avançar para um conceito que favoreça uma ci-

dadania global crítica e intercultural, ativa e responsável, promovida por 

uma educação transformadora: uma Educação para a Cidadania Global.

Uma Educação para a Cidadania Global (ECG) não traz novos conteú-

dos aos programas e currículo de Geografia. Antes, reforça os que já são 

enunciados, desafiando alunos e alunas, educadoras e educadores a olha-

rem criticamente para o mundo onde vivem, a fazerem perguntas sobre a 

forma como funciona, a atuarem sobre as problemáticas globais, fortale-

cendo os laços de solidariedade e de respeito mútuo necessários à cons-

trução de um mundo mais justo e equitativo. 

A proposta que elaboramos segue este caminho. Pretende ser um con-

tributo para as possibilidades existentes de articulação entre a ECG e a 

disciplina de Geografia no 3º Ciclo do Ensino Básico. O processo foi mui-

to trabalhado, refletido e debatido, prolongando-se no tempo para além 

do esperado, mas procurando respeitar os tempos dos diferentes parti-

cipantes.

Em 2010, um grupo de 9 participantes, formado pelo CIDAC - Centro de 

Intervenção para o Desenvolvimento Amílcar Cabral, um conjunto de edu-

cadores/as e a Fundação Gonçalo da Silveira (FGS), deu início ao proces-

so refletindo e procurando clarificar entre nós o conceito de ECG, de forma 

a podermos ter uma base comum de diálogo e um referencial para o tra-

balho a desenvolver. De seguida, procurámos fazer o cruzamento da ECG 

com a proposta curricular para a Educação para a Cidadania da responsa-

bilidade da, então, DGIDC. A partir deste trabalho inicial, constituímos dois 

grupos, sendo que um começou a fazer a articulação entre as Orientações 

Curriculares de Geografia para o 3º Ciclo e a reflexão e conclusões a que 

tínhamos chegado no que respeita à ECG e à Educação para a Cidada-

nia, enquanto o outro fez o mesmo trabalho relativamente às Orientações 

Curriculares para a Educação Pré-Escolar e para a Organização Curricular 

e Programa do 1º Ciclo. Simultaneamente, começámos a ocupar-nos da 

parte mais prática relativa à estrutura do documento e possíveis formas 

de apresentação e divulgação. Por fim, passámos para a fase de escolher 

e experimentar as atividades com que queríamos acompanhar esta nossa 

proposta, definindo primeiro critérios para a sua seleção.

Pelo meio, foram surgindo algumas oportunidades de irmos apresen-

tando a proposta que estávamos a elaborar e também de receber os con-

sequentes retornos dessa apresentação. Isso aconteceu por três vezes: 

em 2011, no Encontro Entre Educadores/as e no VI Encontro “A escola no 

mundo e o mundo na escola”; em 2012, na sétima edição deste último En-

contro, agora já enquadrando a apresentação do trabalho numa oficina de 

formação. Ao longo do tempo, o grupo foi alterando um pouco a sua cons-

tituição. Algumas pessoas saíram enquanto outras entraram, passando a 

dar o seu contributo ativo, mas conseguiu-se manter um “núcleo duro” de 

resistentes que ia assegurando a ligação e integração de quem começava. 

Em relação à proposta que agora apresentamos, não foi nossa inten-

ção identificar todas as possíveis articulações, mas sim, partilhar algumas 

pistas para avançar: conteúdos acompanhados por atividades que podem 

ser aplicadas tal como estão, adaptadas ou mesmo transformadas. Nes-

se sentido, optámos por fazer uma edição apenas em formato digital, que 

tem a vantagem de ser passível de futuras melhorias.

Numa lógica de objetivação e facilitação da proposta, elegemos quatro 

temas principais: 

• Interdependência mundial;

• Diversidade;

• Desenvolvimento Sustentável;

• Justiça Social. 

Igualmente, em coerência com os princípios da Educação para a Cida-

dania Global, nas atividades propostas procurámos a diversidade de fon-

tes e de metodologias. 

ARTICULANDO A EDUCAÇÃO PARA A CIDADANIA GLOBAL E A GEOGRAFIA (3ºCEB)
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Este documento é encabeçado por um quadro geral que procu-
ra facilitar o cruzamento dos temas de ECG com o currículo de 
Geografia do 3º ciclo. Para auxiliar a leitura, estes componentes 
encontram-se separados por colunas, cada uma das quais com 
uma referência à fonte utilizada, expressa na legenda abaixo.

Para cada uma das temáticas sugeridas, existe uma ou mais 
propostas de atividade, que podem ser diretamente acedidas 
clicando no ícone correspondente.

Tanto o quadro, como as fichas de atividade têm disponíveis 
uma versão de visualização e outra de impressão.

Instruções

(1) A partir de Ministério da Educação, DEB (2002). Orientações 
Curriculares de Geografia – 3º Ciclo.

(2) A partir de Ministério da Educação, DGIDC (2010). Relatório 
Educação para a Cidadania – proposta curricular para o 1.º, 2.º 
e 3.º Ciclos do Ensino Básico.

(3) Identificados/as pelo grupo de trabalho.

Legendas

Apoio
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Conteúdos
Geografia (1)

Componentes espeCífiCas
Geografia (1)

aprendizagens esperadas
Educação para a cidadania (2)

temas
Educação para a cidadania global (3)

atividades
ECG - Geografia (3)
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A Terra: 

• estudos e representações

• localização dos diferentes elemen-
tos da superfície terrestre 

Contrastes de desenvolvimento:

• países desenvolvidos e países em 
desenvolvimento

• interdependência entre espaços 
com diferentes níveis de desenvol-
vimento

População e povoamento:

• mobilidade: fluxos migratórios; cau-
sas e consequências das migrações

• diversidade cultural: fatores de iden-
tidade e de diferenciação das popu-
lações

• áreas de fixação humana: urbaniza-
ção e ruralidade; modos de vida em 
meio urbano e meio rural

Problematizar as situações evidencia-
das em trabalhos realizados, formulan-
do conclusões e apresentando-as em 
descrições escritas e/ou orais simples 
e/ou utilizando material audiovisual

Realizar pesquisas documentais sobre 
a distribuição irregular dos fenómenos 
naturais e humanos a nível nacional, 
europeu e mundial, utilizando um con-
junto de recursos que incluem material 
audiovisual, CD-ROM, Internet, notícias 
da imprensa escrita, gráficos e quadros 
de dados estatísticos

Problematizar as situações evidencia-
das em trabalhos realizados, formulan-
do conclusões e apresentando-as em 
descrições escritas e/ou orais simples 
e/ou utilizando material audiovisual

Utilizar técnicas e instrumentos ade-
quados de pesquisa em trabalho de 
campo (mapas, entrevistas, inquéritos), 
realizando o registo da informação geo-
gráfica

Analisar casos concretos e refletir so-
bre soluções possíveis, utilizando re-
cursos, técnicas e conhecimentos geo-
gráficos

Compreende o significado da mundia-
lização e os seus efeitos em termos de 
dignidade humana e justiça social

Adquire uma compreensão dos outros e 
de si através de contacto direto ou indi-
reto com outros povos e culturas

Valoriza a cultura da sociedade portu-
guesa contemporânea

Conceção sistémica do mundo

Dimensões do desenvolvimento

Interdependências e cooperação

Fatores de identidade e diferenciação 
das populações

Identidade e pertenças múltiplas: entre 
o país de origem e o(s) país(es) de aco-
lhimento

Os e as migrantes enquanto atores de 
desenvolvimento

Diversidade enquanto riqueza e fator de 
desenvolvimento

Diálogo entre culturas

Colaboração e cooperação

Direitos Humanos

Jogo do Comércio 
Internacional

Derdianos

Glocal

Migrações e 
Desenvolvimento
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Ambiente e Sociedade:

• ambiente e Desenvolvimento Sus-
tentável

• estratégias de preservação do pa-
trimónio

• alterações do ambiente global
• grandes desafios ambientais

Atividades económicas:

• recursos, processos de produção e 
sustentabilidade

• agricultura e pesca; indústria; servi-
ços e turismo; 

• impactes ambientais, sociais e eco-
nómicos

Atividades económicas:

• recursos, processos de produção e 
sustentabilidade

• agricultura e pesca; indústria; servi-
ços e turismo

• impactes ambientais, sociais e eco-
nómicos

Contrastes de desenvolvimento:

• obstáculos ao desenvolvimento

• soluções para atenuar os contrastes 
de desenvolvimento

Analisar casos concretos de impacte 
dos fenómenos humanos no ambien-
te natural, refletindo sobre as soluções 
possíveis

Refletir criticamente sobre a qualida-
de ambiental do lugar/região, sugerin-
do ações concretas e viáveis que me-
lhorem a qualidade ambiental desses 
espaços

Analisar casos concretos e refletir so-
bre soluções possíveis, utilizando re-
cursos, técnicas e conhecimentos geo-
gráficos

Interpretar, analisar e problematizar as 
inter-relações entre fenómenos natu-
rais e humanos evidenciadas em traba-
lhos realizados, formulando conclusões 
e apresentando-as em descrições es-
critas e/ou orais simples e/ou material 
audiovisual

Defende o património coletivo e o bem
-estar comum

Intervém na resolução de situações do 
quotidiano que tenham em vista o de-
senvolvimento sustentável nas suas di-
ferentes dimensões

Problematiza questões relativas ao tra-
balho e consumo

Respeita e defende os direitos funda-
mentais consagrados nos principais 
documentos relativos aos Direitos Hu-
manos

Reconhece a influência das desigualda-
des sociais e económicas na qualidade 
da democracia

Entende processos de equilíbrio, coope-
ração e coesão social no mundo

Compreende o papel fiscalizador das 
instituições e dos cidadãos na avalia-
ção da qualidade da democracia

Impacte social e ambiental das ativida-
des individuais e coletivas

Tensão entre o crescimento económico, 
a justiça social e o ambiente

Qualidade ambiental

Ação colaborativa e cooperação

Atividades económicas: recursos, pro-
cessos de produção e consumo

Alternativas: Comércio Justo, Consumo 
Responsável,  Soberania Alimentar, en-
tre outras

Direitos Humanos (sociais, económicos 
e culturais) e responsabilidades indivi-
duais e coletivas

Desigualdades e injustiças nas socie-
dades

Compromissos individuais (como ci-
dadãs e cidadãos) e coletivos (direitos, 
deveres, responsabilidades) e ações de 
transformação 

Sustentabilidade – porquê?

ORAM: Optional Resource 
Allocation Management

Os elos da justiça

Corrida ao investimento
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*  Englobamos neste conceito não só a sustentabilidade ambiental, mais conhecida e difundida, mas também a sustentabilidade social, ou seja, um estilo de sociedade e de vida 

que respeite e valorize os seres humanos (por exemplo, condições laborais dignas, justiça na repartição dos rendimentos, acesso à educação e saúde de qualidade).

http://www.rede-ecg.pt/a/application/files/7414/5987/4397/AF_CIGsusPorquePB.pdf
http://www.rede-ecg.pt/a/application/files/3914/5987/4397/AF_CIGoramPB.pdf
http://www.rede-ecg.pt/a/application/files/2214/5987/4396/AF_CIGelosDeJusticaPB.pdf
http://www.rede-ecg.pt/a/application/files/5114/5987/4398/AF_CIGinvestPB.pdf
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• Consórcio Conectando Mundos. (2009). Educação para a Cidadania Global: Manifesto Internacional. CIDAC.

• Santos, M. (coord.), Cibele, C., Matos, F., Menezes, I., Nunes, L., Paulus, P., Nobre, P., Fonseca, T. (2010). Relatório Educação para a Cidadania – proposta curricular para o 1.º, 2.º 
e 3.º Ciclos do Ensino Básico. Ministério da Educação, DGIDC. 
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mizado pelo CIDAC (www.cidac.pt) e pela Fundação Gon-
çalo da Silveira (www.fgs.org.pt), no âmbito dos projetos 
“Entre Educadores/as” e “Reinventar Fronteiras”, e que ao 
longo do processo contou com a participação dos se-
guintes educadores e educadoras: Ana Lagoa, professo-

ra de Geografia; Fátima Capelo, professora de Geografia; 
Inês Silva, professora de Inglês Precoce; Isabel Paes, pro-
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ARtiCulAndo A EduCAÇÃo PARA A CidAdAniA GloBAl E A GEoGRAFiA (3º CEB)


Apoio


AtividadeORAM: Optional Resource Allocation Management


ObjetivOs


Estimular a análise e o debate sobre problemas ligados à sustentabilidade social e ambiental;


Desenvolver a capacidade de análise e reflexão críticas.


DescriçãO


1. Introdução da dinâmica pelo/a professor/a, que explica aos/as alunos/as que se irá realizar 
uma atividade de pesquisa e debate sobre um problema ligado à sustentabilidade social e 
ambiental que afeta a área de residência ou escolar.


2. Divisão dos alunos/as por grupos de 3 a 5 pessoas. Cada conjunto de alunos/as deverá 
constituir ou dar corpo a um grupo de interesses, de acordo com as características do terri-
tório a analisar, por exemplo:


•	 governo local,
•	 governo central,
•	 industriais,
•	 associações locais,
•	 ecologistas,
•	 movimentos de cidadãos,
•	 multinacionais,
•	 moradores,
•	 pequenos comerciantes,
•	 etc.


3. Realizada	a	distribuição	dos	grupos,	deve	ser	definida	a	base	de	trabalho.	Cada		grupo	dispõe	
de 45 minutos para efetuar uma pesquisa sobre:


a. um problema fundamental que afeta a área de residência ou de influência da escola, em 
consonância com os interesses que o grupo representa (por exemplo, a inexistência de 
espaços verdes, a localização de uma empresa potencialmente poluente, a localização de 
um empreendimento turístico, a ausência de estruturas básicas, o desemprego, a falta de 
vias de comunicação e de transportes, a implantação de uma área urbana, etc.) 


b. e sobre recursos existentes no território que podem ser mobilizados para o enfrentar. 


4. Identificados	os	problemas	e	os	recursos,	todos	os	grupos	elegem	um	problema	prioritário	
que,	em	conjunto,	vão	procurar	enfrentar,	mobilizando	os	recursos	que	todos	identificaram.


5. De seguida, pretende-se que cada grupo apresente propostas de resolução/mitigação para 
o problema apresentado e propostas de valorização dos recursos existentes, em função dos 
interesses do grupo a que pertencem. 


Assim,	face	a	um	problema	a	resolver,	deve	haver	uma	proposta	de	solução		concretizável	que	
integre,	de	algum	modo,	a	potencialização	dos	recursos	identificados.


6. Nas	aulas	posteriores,	deverá	ser	realizada	a	apresentação	dos	resultados	do	trabalho	à	tur-
ma, seguida de um debate entre os grupos que representam os diferentes interesses sobre 
as	propostas	apresentadas,	face	ao	problema	identificado.	O	objetivo	é	que	cheguem	a	um	
consenso	e	a	uma	moção	que	defina	a	estratégia	final,	através	de	um	sistema	de	votação.


temas ecG


Impacte social e ambiental das atividades in-
dividuais e coletivas.


Tensão entre o crescimento económico, a 
justiça social e o ambiente.


Ação colaborativa e cooperação.


DuraçãO aprOximaDa


2	 aulas	 de	 90	minutos	 +	 tempo	 de	 trabalho	
autónomo e fora da sala de aula.


recursOs NecessáriOs


Recursos	para	pesquisa	 e	 recolha	de	dados	
para apresentação de resultados.
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7. No	final	das	apresentações	e	debates,	conversar	com	os	participantes	sobre	a	atividade,	pro-
curando	fazer	a	ligação	à	realidade	a	partir	de	algumas	questões-chave:


•	 Tendo	em	consideração	que	existem	vários	grupos	de	interesses,	como	podemos	definir	
o	que	é	prioritário	e	chegar	a	consensos?


•	 Na gestão do espaço da nossa área de residência e/ou escolar que erros devem ser evi-
tados	e	que	potencialidades	desenvolvidas?


•	 Que	podia	ter	sido	feito	pelas	gerações	anteriores	para	deixar	como	herança	um	capital	
territorial,	económico,	social	e	ambiental	melhor	do	que	o	atual?	


•	 Será que algumas das decisões tomadas a nível local podem ter consequências à escala 
global?	E	vice-versa?	Como	e	a	que	níveis?	


•	 Que	papel	podemos	nós	assumir,	enquanto	cidadãos	globais?


Notas a ter em consideração para o desenvolvimento da atividade:


•	 A	atividade	deverá	englobar	e	espelhar	conjuntos	económicos	e	sociais	com	interesses	diver-
gentes,	sendo	que	os	os/as	alunos/as	têm	de	assumir	os	diferentes	papéis	(mesmo	que	não	
concordem com algumas posições protagonizadas pelo grupo que representam), de acor-
do com cada situação/problema, de modo a atingir os objetivos desse conjunto económi-
co/social.


•	 Os	grupos	a	representar	devem	ter	paralelismo	com	o	tecido	económico	e	social	da	área	de	
residência ou área escolar.


•	 Poder-se-á	também	optar	por	apresentar	uma	situação/problema,	definido	previamente	pelo	
professor/a e comum a todos os grupos, para os alunos/as poderem analisar a partir do pon-
to de vista do grupo que representam.  


para aprOfuNDar


O	ser	humano	deve	proporcionar	condições	para	assegurar	às	gerações	futuras	a	manutenção	
das condições básicas e promover a equidade no usufruto dos recursos, mediante uma gestão 
refletida	e	sustentável	dos	mesmos.	Para	tal,	é	necessário	conhecer	o	território	e	reconhecer	as	
suas potencialidades. 


Simultaneamente,	é	essencial	descobrir	e	assumir	fragilidades	do	espaço	em	estudo,	de	modo	
a desenvolver soluções integradas, que envolvam os aspetos económicos, sociais e ambientais, a 
nível local e em interdependência com outros territórios à escala global, cultivando o mútuo res-
peito.


O	desafio	à	humanidade	é	proporcionar	as	condições	básicas	e	manter	os	recursos	do	Plane-
ta, sem destruir o ambiente e estimular o respeito social pelos outros e pela diferença. Muitos dos 
problemas sociais estão interligados com a destruição ambiental. É importante os alunos perce-
berem estas interligações. 


Referências	bibliográficas	e	ligações	para	aprofundar	o	tema:


•	 Ligget,	Willson	H.	e	Steppenson,	Larry	K.	(1979),	“ORAM:	an	adaptable	frame	game”	in	Journal	
of	Geography,	vol.	78,	n.º	2;	Fevereiro,	pag	57-63.


•	 Alberto,	Alzira	Filipe	(2002),	“Contributos	da	educação	geográfica	na	educação	ambiental:	o	
caso	da	Geografia	no	Ensino	Secundário”	 in	Geo,	educação	geográfica,	Associação	Portu-
guesa de Geógrafos, Constância, pag 117 – 136.


www.apgeo.pt
http://georuyluisgomes.no.sapo.pt/9.htm
http://www.pordefeito.com/2012/02/08/jogo-portugues-ensina-a-gerir-energias-renovaveis/
http://www.scoop.it/t/geography-education/p/2542930801/earth-mas-
terpieces?hash=d09f93f3-ac1a-447e-8fcd-95552cce8412


fONte


FONTE:	Adaptado	a	partir	de	Alexandre,	
Fernando	e	Diogo,	José	(1990),	Didática	da	
Geografia,	 contributos	 para	 uma	 educa-
ção no ambiente. Texto Editora.



www.apgeo.pt

http://georuyluisgomes.no.sapo.pt/9.htm

http://www.pordefeito.com/2012/02/08/jogo-portugues-ensina-a-gerir-energias-renovaveis/

http://www.scoop.it/t/geography-education/p/2542930801/2012/08/30/earth-masterpieces
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ARtiCulAndo A EduCAÇÃo PARA A CidAdAniA GloBAl E A GEoGRAFiA (3ºCEB)


Apoio


AtividadeSustentabilidade – Porquê?


ObjetivOs


Considerar aspetos e problemáticas globais do Desenvolvimento Sustentável, numa perspetiva 
multidisciplinar, acentuando e/ou reforçando o valor da sustentabilidade;


Sensibilizar para a importância das questões ambientais e demonstrar como o dia-a-dia e as 
escolhas individuais de cada um de nós podem afetar o ambiente, com efeitos à escala global.


Desenvolver estratégias preventivas ambientais, abrangendo diversos temas (mobilidade, con-
sumo de energia e utilização eficiente, biodiversidade, gestão dos recursos hídricos, gestão de re-
síduos, consumo e produção de alimentos…).


DescriçãO


1. Explicar aos/às alunos/as que se irá realizar uma atividade que tem por fim promover a re-
flexão em torno das implicações, à escala mundial, das escolhas individuais a nível ambien-
tal e social, e do que cada pessoa pode assumir na minimização das consequências negati-
vas que daqui podem advir.


2. De seguida, ler/partilhar o seguinte texto:


“Imagina uma manhã normal, uma rapariga de 14 anos. A Ana.
Ela acorda, toma banho, usa champô e gel de duche. Seca o cabelo usando um secador. Veste-


se e coloca os seus adereços (pulseiras, brincos e anéis) favoritos. Vai para a cozinha, come o pe-
queno-almoço. Um copo de leite com chocolate, um pão com queijo e uma peça de fruta. Enquan-
to come, ouve as notícias “as temperaturas esta semana batem recordes…”


Vai buscar a pasta com os livros e corre para apanhar o autocarro”.


3. Atividade individual


a. Pedir aos alunos/as que escrevam um texto sobre as suas manhãs típicas.


b. De seguida, desafiá-los para que procurem descobrir os impactes ambientais e sociais 
que podem causar (exemplos: tempo de duração do duche; tipo de sabão ou creme de ba-
nho utilizado; recurso ao secador; reciclagem de embalagens; meios de transporte utili-
zados nas deslocações; origem e fabrico do vestuário e adereços utilizados, etc.).


c. Convidar cada um/a dos/as alunos/as a apresentar também medidas para alterar esses 
impactes, através de modificações dos seus comportamentos diários.


4. Atividade de grupo


a. Depois da atividade individual, reunir os jovens por grupos.


b. Pedir-lhes que escrevam um dia possível, fazendo o mesmo exercício, isto é, identifican-
do os impactes das suas ações, assim como possíveis soluções. 


c. Convidar os alunos/as a investigarem sobre as desigualdades existentes a nível mundial 
dos recursos disponíveis (água potável, energia, alimentos…) e a apresentarem as possí-
veis causas dessa desigualdade, assim como possíveis soluções para minimizar as as-
simetrias encontradas.


d. De seguida, pedir-lhes que procurem perceber, em conjunto, que soluções já estão a ser 
implementadas a nível mundial, nacional e local para dois dos problemas identificados.


temas ecG


Impacte social e ambiental das atividades in-
dividuais e coletivas.


Tensão entre o crescimento económico, a 
justiça social e o ambiente.


DuraçãO aprOximaDa


Uma aula de 90 minutos para explorar o tema 
e realizar a atividade e para cada grupo apre-
sentar as conclusões + uma aula de 45 minutos 
para proceder ao debate de ideias e soluções. 


recursOs NecessáriOs


Material solicitado pelos alunos, dependendo 
das opções para apresentação dos trabalhos/
conclusões.


Outras iNfOrmações


http://www.globaleye.org.uk/
http://www.u4energy.eu/web/
guest/competition-materials1
www.iiiee-ymp.org 
http://consumpedia.org/es
http://www.greenpeace.org/portugal/pt/Mul-
timedia/videos/Do-Mar-as-Prateleiras1/



http://www.globaleye.org.uk

http://www.u4energy.eu/web/guest/competition

http://consumpedia.org/es

http://www.greenpeace.org/portugal/pt/Multimedia/videos/Do-mar-as-prateleiras1

http://www.iiiee-ymp.org
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e. Convidar os diferentes grupos a partilharem com os e as restantes colegas as suas prin-
cipais conclusões.


5. No final, concluir a atividade, fazendo um pequeno debate com base em algumas ideias-cha-
ve, estabelecendo uma ligação com a ação e sublinhar que o mais importante não é o que 
cada um tem feito até aqui, mas como se pode mudar e como essas mudanças têm conse-
quências ambientais e sociais para nós e para os outros.


• Acham que as nossas escolhas simples do dia a dia podem ter um impacte potencialmente 
negativo? Como? Apenas a nível local ou também à escala global?


• Como podem as nossas ações diárias fazer a diferença? Será que vale a pena alterar hábitos, 
se “sou só uma pessoa?” / O meu gesto vale a pena?


• O que podemos nós fazer?


para aprOfuNDar


Então, o que podemos nós fazer?


Quanto mais aprendermos, melhor será o nosso contributo no presente e as nossas possibilida-
des de escolha amanhã.


Por isso, é importante alterar comportamentos e motivar outros a fazê-lo: reduzir o tempo de du-
ração do duche e fechar a torneira sempre que possível; escolher produtos de limpeza amigos do 
ambiente e utilizar um recipiente para aproveitar a água do duche para rega de plantas ou autoclis-
mo; preferir sabonete de fabrico tradicional ao gel de banho. 


Também se pode escrever um manifesto de intenções e ações à Direção da Escola, Junta de Fre-
guesia, partilhando-o com os outros, através de blogues, murais, do jornal da escola, etc.


fONte


Adaptado de Young Masters Programme 
on Sustainable Development (YMP) at the 
International Institute for Industrial Envi-
ronmental Economics (IIIEE) - 


www.iiiee-ymp.org
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ARtiCulAndo A EduCAÇÃo PARA A CidAdAniA GloBAl E A GEoGRAFiA (3º CEB)


Apoio


AtividadeDerdianos


ObjetivOs


Desenvolver noções relativamente à importância do respeito pela diferença, do diálogo entre cul-
turas e da promoção de atitudes colaborativas.


DescriçãO


•	 Explicar que se irá realizar uma dinâmica de grupo, na qual todos/as são convidados/as a 
participar e a assumir diferentes papéis, dividindo, de seguida, os participantes em dois gru-
pos (A e B).


•	 Informar que, a partir daquele momento, o grupo A representa o povo dos Derdianos e  o gru-
po B, um grupo de Estrangeiros. 


•	 Dizer-lhes que “os Derdianos são um povo muito peculiar, que precisa de construir uma pon-
te para promover o desenvolvimento no seu pequeno país. Para isso, eles pediram ajuda a um 
grupo de especialistas de um país do Norte”.


•	 Pedir a cada grupo que leia atentamente as instruções do jogo de acordo com o grupo que re-
presenta: os Derdianos (ver anexo 1) ou os engenheiros (ver anexo 2).


•	 Depois de lidas as instruções e, de acordo com o que nelas consta, dar início ao jogo. 


•	 Desenvolvida a dinâmica, reunir todos os participantes e debater com eles a atividade a par-
tir de algumas questões-chave:


•	 Como se sentiram os que assumiram o papel de Derdianos?


•	 E os que representaram os engenheiros?


•	 O que acham que ocorreu neste jogo?


•	 Com que problemas é que se depararam?


•	 Como reagiu o grupo?


•	 Quem tentou dominar quem?


•	 E na realidade, que situações/problemas poderão ocorrer derivados das diferenças culturais 
existentes?


•	 Existirão culturas mais corretas que outras? 


•	 Nestes contextos, qual a importância de procurarmos compreender ou, pelo menos, respei-
tar culturas diferentes?


Para aPrOfunDar


Para aprofundar esta temática, sugere-se que seja proposto aos alunos/as que efetuem uma 
pesquisa mais aprofundada sobre diferenças culturais e/ou a consulta dos recursos disponíveis 
no site da Fundação Lilian Thuram, acessível em
http://www.thuram.org/site/mediatheque/videotheque/


temas ecG


Dimensões do desenvolvimento: cultural, po-
lítica, social, económica e ambiental.


Diversidade cultural e diálogo entre culturas.


DuraçãO aPrOximaDa


Cerca de 90 minutos.


recursOs necessáriOs


Cartolina/cartão.


Cola.


Lápis.


Tesouras.


Réguas.


Roupas / pinturas / máscaras que permitam 
diferenciar os dois “povos”.


Instruções para os Derdianos 
(anexo 1)


Instruções para os engenheiros 
(anexo 2)


fOnte


Adaptado de
http://cne473.no.sapo.pt/lobitos/ar-
livre/JogodosDerdianos.htm 



http://www.thuram.org/site/mediatheque/videotheque

http://cne473.no.sapo.pt/lobitos/arlivre/JogodosDerdianos.htm

http://cne473.no.sapo.pt/lobitos/arlivre/JogodosDerdianos.htm
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Recurso NecessárioDerdianos


Instruções para os DerDIanos


Situação:


Vocês vivem num país chamado Derdia. A aldeia onde moram está separada da cidade mais próxima, onde se encontra o mercado, por um vale 
profundo.	Ir	ao	mercado	significa	caminhar	durante	dois	dias.	Se	dispuserem	de	uma	ponte	que	faça	a	ligação	entre	os	dois	lados	do	vale,	cinco	ho-
ras	serão	suficientes.


O vosso governo assinou um contrato com uma empresa estrangeira para que esta vos ensine a construir pontes. Os habitantes da vossa aldeia 
serão então os primeiros engenheiros de Derdia. Depois de terem construído esta primeira ponte com a ajuda de especialistas estrangeiros, podem 
construir outras em todo o país para facilitar a vida dos vossos concidadãos. 


A ponte será construída utilizando cartão, réguas, tesouras e cola. Conhecem o material e as ferramentas, mas não as técnicas de construção.


Comportamento Social:


Os Derdianos têm o hábito de se tocar mutuamente. A sua comunicação baseia-se no contacto físico. Não tocar em alguém com quem falamos é 
mal	interpretado.	No	entanto,	assim	que	se	juntam	a	um	grupo,	a	aproximação	a	um	dos	membros	é	suficiente	para	ser	automaticamente	incluído	
na conversação. Cumprimentar as pessoas que se encontram é essencial (ver abaixo forma de “saudação”), mesmo que se passe apenas por elas.


Saudação:


O cumprimento tradicional consiste em beijar o ombro. A pessoa que cumprimenta primeiro, beija o ombro direito, a que retribui com um beijo, o 
ombro esquerdo. Qualquer outra forma de cumprimentar é um insulto! 


Dar	um	aperto	de	mão,	por	exemplo,	é	um	dos	insultos	mais	graves	deste	país.	Se	um/a	Derdiano/a	for	insultado	porque	não	foi	cumprimen-
tado como convinha, ou tocado durante uma conversa, começa a gritar.


Sim/Não:


Os Derdianos não utilizam a palavra “não”. Dizem sempre que “sim” e quando querem dizer que “não” acompanham o seu “sim” com acenos ne-
gativos de cabeça (treinem).


Comportamento profissional:


No seu trabalho, os Derdianos também se mexem muito. Algumas ferramentas são próprias do sexo masculino (tesouras), outras do sexo femini-
no (lápis e réguas). A cola é uma ferramenta comum a ambos os sexos.


Os homens nunca tocam num lápis ou numa régua e as mulheres nunca tocam em tesouras.


Relação com os estrangeiros:


Os	Derdianos	gostam	de	companhia.	Consequentemente	gostam	dos	estrangeiros.	Mas	são	muito	fiéis	a	si	mesmos	e	à	sua	cultura.	Sabem	que	
nunca serão capazes de construir uma ponte, como a que o governo aprovou, sem ajuda, mas não é por isso que julgam a cultura e a educação dos 
estrangeiros superior. Para eles, a construção daquelas pontes é simplesmente uma arte que desconhecem. Esperam que os estrangeiros se adap-
tem à cultura deles e na medida em que os seus comportamentos lhes parecem completamente naturais, são incapazes de os explicar aos peritos.


Um homem de Derdia nunca entrará em contacto com um outro homem a não ser que este lhe seja apresentado por uma mulher, quer esta seja 
de Derdia ou não.
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Recurso Necessário 2/2Derdianos


Instruções para os engenheIros


Situação:


Vocês fazem parte de uma equipa internacional de engenheiros que trabalha para uma empresa multinacional de construção. A vossa empresa 
acaba de assinar um importante contrato com o governo de Derdia, através do qual se compromete a ensinar os Derdianos a construir um tipo de 
pontes nas quais vocês são peritos. O contrato estipula que devem respeitar imperativamente o prazo estabelecido, caso contrário cessará e vocês 
perderão o emprego.


O governo de Derdia mostrou muito interesse neste projeto. Derdia é um país montanhoso, cheio de ravinas e de vales profundos, mas sem pon-
tes.	Consequentemente,	são	precisos	vários	dias	para	que	os	e	as	Derdianos/as	se	desloquem	das	vilas	até	ao	mercado	da	cidade	mais	próxima.	Se	
existir uma ponte, o trajeto poderá ser feito em menos de cinco horas.


Dado o número de rios no país, não podem simplesmente avançar com a construção de uma ponte e depois retirar-se. Devem ensinar as técnicas 
de construção aos Derdianos.


A construção da ponte:


Comecem por ler atentamente estas instruções e decidir como construir a ponte, tendo em consideração que:


a. a mesma será simbolizada por uma construção de cartão entre duas cadeiras ou duas mesas separadas por uma distância de cerca de 
80cm. Deverá ser estável;


b. depois de terminada deverá suportar o peso das tesouras e da cola que serviram para a sua construção;


c. cortar	as	peças	da	ponte	e	colocá-las	posteriormente	na	aldeia	não	será	suficiente,	pois	não	permite	que	os	Derdianos	aprendam	as	técni-
cas de construção. - estes devem poder assistir a todas as fases da sua construção;


d. cada um dos elementos da ponte deverá ser desenhado com lápis e régua antes de ser cortado com a ajuda das tesouras.


Ao	fim	de	algum	tempo	(5	minutos),	dois	membros	desta	equipa	podem	passar	dois	minutos	na	aldeia	onde	a	ponte	vai	ser	construída	(para	ava-
liarem	as	condições	naturais	e	materiais	e	contactar	com	os	e	as	Derdianos/as,	etc).	Em	seguida,	irão	dispor	de	5	minutos	para	analisar	a	situação	e	
completar os preparativos.


Depois, a equipa completa dos engenheiros deslocar-se-á à aldeia para ensinar os Derdianos a construírem a ponte.
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ARtiCulAndo A EduCAÇÃo PARA A CidAdAniA GloBAl E A GEoGRAFiA (3º CEB)


Apoio


AtividadeOs elos de justiça


ObjetivOs


Demonstrar de que forma os modelos de consumo dos países desenvolvidos têm consequên-
cias injustas nos países economicamente menos desenvolvidos, destacando a responsabilidade 
individual de cada um/uma de nós.


DescriçãO


Nota inicial: 


Existem 3 cadeias de eventos, cada uma com 5 elos (partes/elementos), fazendo um total de 15 
elos. Cada cadeia demonstra como é que pessoas a viver num país como Portugal estão relacio-
nadas com as pessoas de países economicamente menos desenvolvidos.


1. Dividir as/os participantes em grupos de 5 pessoas e colar os autocolantes na testa das/os 
participantes (um autocolante por cada participante), explicando que cada pessoa represen-
ta um elo (uma corrente) na cadeia de eventos. 


2. Alinhar os elos (participantes), por ordem crescente, desde o primeiro elo até ao último, em 
cada uma das cadeias.


3. Conversar e debater com os/as alunos/as a atividade anterior:


•	 Foi fácil organizar as cadeias?


•	 Algum dos elos se destacou ou surpreendeu?


•	 O que pensam da cadeia, no seu todo? [é importante debater a injustiça presente nas cadeias]


Para aPrOfunDar


Criar uma cadeia de injustiça “local” e, a partir dela, discutir a atividade com base nas seguin-
tes questões: 


•	 que outras cadeias/situações semelhantes existem em Portugal?


•	 O que é que nós, que vivemos em Portugal, podemos fazer para tentar mudar as situações 
de injustiça?


temas ecG


Atividades económicas: recursos, processos 
de produção e consumo.


Alternativas: Comércio Justo, Consumo Res-
ponsável,  Soberania Alimentar, entre outras. 


Direitos Humanos (sociais, económicos e cul-
turais) e responsabilidades individuais e cole-
tivas.


Desigualdades e injustiças nas sociedades.


Compromissos individuais (como cidadãs e 
cidadãos) e coletivos (direitos, deveres, respon-
sabilidades) e ações de transformação.


DuraçãO aPrOximaDa


30 minutos.


recursOs necessáriOs


15 papéis autocolantes ou post it com os elos 
da cadeia inscritos (um papel ou post it para 
cada elo.) 


cadeias de eventos (disponí-
veis aqui).


fOnte


Fonte: Coleção “Just us or Justice”, ativi-
dade “Chains of Justice”, National Youth 
Council of Ireland, 2009. 


www.youth.ie


Tradução e adaptação: CIDAC, publicado 
em Comércio Justo - Para quem? Porquê? 
Como? Com quem?: dossiê pedagógico 
com fichas de actividades.
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Recurso NecessárioElos de Justiça


Cadeia 1 Cadeia 2 Cadeia 3


O João come todos os dias ce-
reais ao pequeno-almoço.


Os	cereais	contêm	figos	e	amêndoas.


A Ana adora ter telemóveis de última gera-
ção. Todos os anos recebe um novo. Os tele-
móveis contêm um mineral chamado coltan.


O Pedro adora comida chinesa. O seu pra-
to favorito é “camarões fritos com arroz”.


Muitas pessoas de Israel foram viver para ter-
ritórios palestinianos, uma ocupação que 
viola as leis internacionais. A União Euro-
peia continua a manter relações comerciais 
com	Israel,	inclusive	a	compra	de	figos.


A parte oriental da República Democrática do 
Congo tem sido palco de guerras pelo contro-
lo do território, muito rico em minerais.


Para assegurar o abastecimento de camarão na 
Europa, a União Europeia negoceia acordos co-
merciais que garantam o preço mais baixo possí-
vel, por exemplo, com países como o Equador. 


As pessoas da Palestina foram forçadas a dei-
xar as suas terras pelo exército israelita.


Os exércitos usam os lucros obtidos com a ven-
da	do	coltan	para	financiar	a	guerra.


De modo a poder vender mais quantidade de cama-
rão, os comerciantes destroem as árvores ao lon-
go da costa litoral e aí constroem cativeiros.


O Mohammed foi preso por lutar conta a ocu-
pação e por ter atirado pedras aos soldados.


O Philippe tem 13 anos e trabalha numa 
das minas do país, onde um em cada 
três trabalhadores é uma criança.


Emília nasceu numa localidade junto ao mar, 
mas foi obrigada a mudar de região para dar lu-
gar às novas indústrias de camarão.


O Mohammed não pode ir à escola por-
que a prisão não tem condições para pro-
videnciar educação às crianças.


Os trabalhadores das minas compram os 
seus alimentos a comerciantes locais. Às ve-
zes, os comerciantes vendem carne de go-
rila, um animal em vias de extinção.


O cultivo de camarões está a poluir o ocea-
no e a envenenar os peixes, pelo que a comuni-
dade a que pertence a Emília já não consegue 
viver da pesca. Para poder sobreviver, ela é obri-
gada a trabalhar nas indústrias do camarão.


Nota: Coltan é uma mistura de dois minerais: columbita e tantalita; em português, esta mistura é também designada por columbita-tantalita.
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Apoio


AtividadeGLOCAL


ObjetivOs


•	 Desenvolver a perceção do contexto global em que nos inserimos.


•	 Promover o conhecimento de situações, no mundo, em que os Direitos Humanos são ou não 
são respeitados.


•	 Estimular a capacidade de pesquisa e utilização de fontes de informação diferenciadas.


DescriçãO


Trata-se de um jogo de tabuleiro de pergunta e resposta na área da cidadania global. Para o de-
senvolvimento desta atividade, será necessário produzir com os alunos/as os materiais do jogo, 
cuja criação constitui, per si, parte importante da dinâmica:


Construção do jogo


1. Dividir a turma em 6 grupos que representem, cada um deles, os cinco continentes (América, 
Europa, África, Ásia, Oceânia) e o planeta Terra.


2. Atribuir	a	cada	um	uma	cor	que	será	identificativa	de	cada	continente	e	do	planeta	Terra.


•	 Exemplo:
América – verde
Europa - amarelo
África - vermelho
Ásia - castanho
Oceânia - rosa
Terra - azul


3. Explicar aos alunos/as que serão responsáveis pela pesquisa e seleção das questões a co-
locar no jogo e informá-los de que estas devem estar ligadas a informações/situações que 
expressem, pela negativa ou pela positiva, um direito constante da Declaração Universal dos 
Direitos Humanos. 


4. Para	a	sua	identificação	e	seleção,	os	alunos/as	podem	fazer	uma	pesquisa,	em	função	do	
grupo a que pertencem, através de pequenas entrevistas, na internet ou procurar na biblio-
teca da escola.


5. Depois de recolhida a informação, os alunos deverão elaborar uma questão e propor três 
respostas, uma delas será a correta. 


6. A questão e as respetivas respostas deverão depois ser escritas num cartão (tamanho A5), 
em cujo verso poderá ser colada uma imagem, previamente pesquisada e selecionada, que 
ilustre o espaço/região do mundo associado à questão.


7. Deverão elaborar tantas questões quantas as necessárias para o desenrolar do jogo, por 
exemplo, cerca de 20 por cada cor.


temas ecG


Fatores de identidade e diferenciação das po-
pulações.


Diversidade enquanto riqueza e fator de de-
senvolvimento.


Direitos Humanos.


Colaboração e cooperação.


DuraçãO aprOximaDa


90 minutos para a construção do jogo + 90 
minutos para o jogo e debate sobre a atividade.


recursOs NecessáriOs


Cartolinas de 6 cores diferentes e outros ma-
teriais para a construção das “ferramentas” do 
jogo, que devem ser as seguintes: 1 tabuleiro, 
6 rodelas (ou peões) de 6 cores diferentes; 36 
triângulos marcadores de 6 cores diferentes e 
os cartões com as questões e respostas.


1 dado.


Declaração Universal dos Direitos Humanos.
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8. De seguida, propor aos alunos/as que construam os materiais do jogo. Para isso, e numa 
perspetiva de interdisciplinaridade, poder-se-á recorrer às aulas da disciplina de Educação 
Visual/Tecnológica, nas quais cada grupo poderá construir uma rodela e os seis triângulos 
das cores atribuídas aos espaços. 


9. Será também necessário um tabuleiro de jogo (semelhante ao do jogo Trivial Pursuit), que, no 
caso de existir essa possibilidade, também poderá ser produzido pelos alunos.


O jogo


10. Cada	jogador/grupo	fica	com	uma	rodela	e	recebe	6	triângulos	marcadores,	um	para	cada	
uma	das	6	cores	identificativas	dos	outros	grupos/espaços.


11. Os jogadores lançam o dado, um de cada vez, e começa o jogo aquele que obtiver o número 
superior. Se dois ou mais jogadores/grupos empatam, voltam a lançar o dado.


12. O primeiro jogador/grupo lança o dado novamente e, partindo da casa central (que se encon-
tra no centro do tabuleiro), avança a rodela em qualquer direção, tantas casas quantas as in-
dicadas pelo número do dado, devendo de seguida responder a uma questão. 


13. Tira-se, então, um cartão da caixa adequada e a pergunta feita pelo jogador/grupo adversá-
rio será aquela cuja cor corresponde à casa onde se encontra o jogador. 


14. Os cartões que já serviram uma vez são colocados na parte posterior da caixa de onde fo-
ram retirados.


15. Se o jogador responde corretamente à questão, tem direito a um outro lance do dado e a 
nova questão, e assim sucessivamente, até falhar a resposta, cedendo a vez a outro joga-
dor/grupo.


16. Em cada jogada, o jogador pode mudar de direção, mas não pode voltar sobre os seus pró-
prios passos no decurso de uma mesma jogada. O jogador deverá avançar a rodela tantas 
casas quantas as indicadas pelo número do dado.


17. Quando um jogador/grupo responde corretamente a uma “pergunta de Escola”, isto é, a uma 
questão que ocorra, estando o jogador/grupo localizado na casa de maior dimensão (com a 
representação de um “triângulo”), este ganha um triângulo marcador da cor corresponden-
te ao continente e coloca-o na sua rodela. Se a sua resposta não for a correta, deve sair da 
“casa	Escola”	na	jogada	seguinte	(e	voltar	mais	tarde	àquela	casa,	a	fim	de	tornar	a	tentar	
uma resposta exata).


18. O	jogador/grupo	que	parar	numa	das	12	casas	onde	figuram	representações	gráficas	de	“da-
dos”, tem direito a novo lance, sem ter de responder a pergunta alguma.


19. Quando um jogador/grupo parar na casa central antes de ter obtido os seis triângulos mar-
cadores correspondentes aos espaços, esta casa torna-se um espaço livre e o jogador es-
colhe a cor da pergunta seguinte.


20. Depois de ter respondido corretamente a uma pergunta em cada uma das seis “casas Esco-
la”, o jogador/grupo deverá regressar à casa central para tentar ganhar a partida, assim que 
o dado lhe permitir.


21. Quando chegar à casa central, os adversários escolhem, por consenso ou voto, a cor do car-
tão	final.


22. Se o jogador/grupo responder corretamente à pergunta, ganha o jogo, caso contrário, de-
verá sair da casa central na jogada seguinte, e nela voltar a entrar para uma outra tentativa.


FONte


adaptado do jogo Trivial Pursuit.
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Depois do jogo


Juntar os alunos/as e convidá-los a refletir sobre a atividade desenvolvida:


•	 Foi fácil encontrar questões sobre as diferentes regiões do mundo? E articulá-las com os di-
reitos humanos, tal como expressos na Declaração Universal dos Direitos Humanos?


•	 Tinham este conhecimento sobre estas diferentes regiões? E será importante conhecermos 
e sabermos o que existe e o que se passa noutros lugares? Porquê?


•	 Tratando-se de um jogo onde procurámos abordar sobretudo a diversidade (cultural, patri-
monial, ambiental, social, etc.), faz sentido também pensarmos na “terra” enquanto lugar co-
mum onde todos vivemos e que a todos pertence, apesar da diversidade?


•	 Será que existem questões/problemas que são comuns a todo o planeta e seus habitantes? 
Quais?


•	 Será que a minha ação e/ou decisão pode ter influência a nível ambiental, social e/ou econó-
mico noutro ponto do mundo? Como?


•	 O que poderei fazer para que a minha ação tenha um impacto positivo a nível global?


para aprOFuNDar


Proposta:	O	jogo	poderá	ficar	disponível	na	biblioteca	da	escola	e,	posteriormente,	ser	enrique-
cido com cartões construídos por outros alunos.


Para aprofundar a temática da diversidade cultural, poderá ser consultado o seguinte link:
 http://www.un.org/en/events/culturaldiversityday/index.shtml








TipoNome
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ARtiCulAndo A EduCAÇÃo PARA A CidAdAniA GloBAl E A GEoGRAFiA (3º CEB)


Apoio


AtividadeA corrida ao investimento


ObjetivOs


Analisar os efeitos da globalização promovida pelas empresas multinacionais nos países e nos 
direitos das pessoas.


DescriçãO


Nota introdutória:


•	 Uma empresa multinacional está a considerar a construção de uma fábrica num país em de-
senvolvimento. Está à procura do melhor negócio possível, de forma a maximizar os lucros. 
Foi organizada uma reunião juntamente com os Chefes de Estado de alguns países candida-
tos para decidir em que país se irá construir a fábrica. 


Preparação da atividade: 


1. Dividir o grupo em 5-7 equipas, dependendo do número de participantes (se o grupo for mui-
to pequeno, fazer equipas de 2 pessoas ou mesmo trabalhar individualmente):


•	 Uma equipa representa a multinacional


•	 As restantes equipas representam os países candidatos. 


Deixar que as equipas escolham qual será a multinacional e que país representam as restantes 
equipas. Em caso de impasse, toma-se a decisão aleatoriamente. 


2. Entregar um conjunto de cartas de direitos a cada equipa-país e explicar que estas represen-
tam os direitos de todas as pessoas do seu país. 


3. Entregar o papel da empresa multinacional à equipa-multinacional e explicar que é muito im-
portante que defendam os interesses da sua empresa.


4. Explicar que a “reunião” será organizada por rondas – em cada ronda os países fazem, se-
cretamente, uma oferta (cedência de direitos) através da entrega de uma carta de direitos à 
multinacional.


Desenvolvimento do jogo:


1. A equipa-multinacional começa o jogo, dando início à “reunião” com base no seu papel. 


2. As equipas-país decidem de que direitos estão dispostas a abdicar com o objetivo de atrair 
o investimento para o seu país; este processo implica também decidir quais os direitos de 
que não querem prescindir.


3. Cada equipa-país faz uma oferta e, secretamente, entrega uma carta de direitos.


4. 	No	final	desta	primeira	ronda	de	ofertas,	a	multinacional	decide	qual	a	oferta	mais	atrativa	
– no caso de duas ou mais equipas entregarem a mesma carta, a empresa escolhe arbitra-
riamente – e retira essa carta a todas as equipas. Anota no quadro a oferta vencedora nesta 
ronda e o país que a ofereceu encontra-se à frente das negociações. 


temas ecG


Direitos Humanos (sociais, económicos e cul-
turais) e responsabilidades individuais e cole-
tivas.


Compromissos individuais (como cidadãs e 
cidadãos) e coletivos (direitos, deveres, respon-
sabilidades) e ações de transformação.


DuraçãO aprOximaDa


Duração aproximada: 90 min


recursOs NecessáriOs


Um conjunto de cartas de direitos 
para cada equipa-país (disponível 
aqui)


Uma fotocópia do texto com o 
papel da empresa multinacional 
(disponível aqui)


Fotocópias da ficha “Empresas 
Multinacionais” - pode-se optar 
por projetar a ficha (disponível 
aqui)


Um quadro e giz ou marcadores (para anotar 
os	resultados	no	final	de	cada	ronda)
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5. Nas próximas rondas, o processo repete-se. As outras equipas terão de se esforçar especial-
mente para convencer a multinacional a trazer a fábrica para o seu país. Entre cada uma das 
rondas, dar alguns minutos às equipas para discutirem as suas estratégias. 


6. Após seis rondas (ou quatro rondas, numa versão curta), a multinacional dá por encerradas 
as negociações e anuncia que país venceu as negociações e conquistou a fábrica. 


Discussão e reflexão final


•	 O que aconteceu durante o jogo?


•	 O que sentiram ao ganhar ou perder uma ronda?


•	 Os resultados foram satisfatórios? O que fez a equipa vencedora para proteger os direitos das 
pessoas? Valeu a pena?


•	 Estas situações acontecem na vida real? Podem dar exemplos que conhecem? 


para aprOfuNDar


•	 Identificar	exemplos	semelhantes	que	tenham	acontecido	em	Portugal	e	as	suas	consequên-
cias, do ponto de vista dos direitos humanos.


•	 Discutir as razões e as consequências de uma política de baixos impostos para atrair o inves-
timento externo nos países em geral, e na União Europeia, em particular.


fONte


Coleção “Big World Small World”, atividade 
“Race to the Bottom”, National Youth Council 
of Ireland, 2002, www.youthdeved.ie


Na	ficha	“Empresas	Multinacionais”,	foi	usa-
da também a seguinte fonte: Coleção “Trade 
and Globalisation”, atividade “Poverty Agricul-
ture and Trade”, Trocaire, 2002, www.trocai-
re.org


Tradução e adaptação: CIDAC, publicado em 
Comércio Justo - Para quem? Porquê? Como? 
Com quem?: dossiê pedagógico com fichas 
de actividades.







TipoNome acTividade


pag 


3 / 5
Projeto “Reinventar Fronteiras: percursos de proximidade en-


tre atores educativos de Educação para a Cidadania Global” Apoio


Recurso necessárioA corrida ao investimento


Anexo 1 - CArtAs de direitos


Liberdade sindical Creche 


Salário mínimo Condições de segurança no trabalho


Subsídio de doença Férias pagas


Transporte gratuito para o trabalho Proteção contra despedimentos sem justa causa


Horário de trabalho normal Pausas para ir à casa de banho


Pagamento de horas extra Pagamento	da	segurança	social	e	das	taxas	fiscais
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Recurso necessário 2/3A corrida ao investimento


Anexo 2 - empresA multinACionAl


A vossa equipa representa uma empresa multinacional que está a considerar a construção de uma fábrica num país em desenvolvimento. 


Estão à procura do melhor negócio possível, de forma a maximizar os vossos lucros. Para isso, organizaram uma reunião com os Chefes de Esta-
do de alguns países candidatos. 


No início da reunião, vocês deixam bem claro a vossa intenção de construir uma nova fábrica no país que vos oferecer as condições mais favorá-
veis. Em troca dessas condições favoráveis, a vossa empresa irá oferecer empregos às populações e investir na economia. 


Durante	a	reunião,	estão	abertos	às	propostas	dos	vários	países	presentes,	para	no	final	decidirem	por	aquela	que	mais	vos	convém.
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Anexo 3 3/3A corrida ao investimento


Anexo 3 - empresAs multinACionAis (mn)


As	MN	são	empresas	que	têm	filiais	em	vários	países.	Muitas	vezes	efetuam	enormes	investimentos	e	introduzem	tecnologias	modernas	nos	paí-
ses onde operam, por isso, na maior parte dos casos, são bem-vindas.


Das	100	maiores	economias	do	mundo	(incluindo	Estados),	51	são	MN.


De	acordo	com	o	Banco	Mundial,	as	MN	controlam	70%	do	comércio	mundial,	produzem	25%	dos	bens	mundiais,	mas	apenas	empregam	5%	da	
população.


As vendas da empresa Shell Oil são equivalentes à economia total da África do Sul.


Se	apenas	2%	do	capital	da	empresa	Nike	gasto	em	marketing internacional fosse canalizado para os seus trabalhadores na Indonésia, seria o su-
ficiente	para	duplicar	os	respetivos	salários.


5	empresas	MN	controlam	75%	do	comércio	global	de	sementes.	Só	a	Cargill	é	responsável	pelo	controlo	de	45%	das	trocas	globais	de	sementes.


As	empresas	MN	detêm	90%	da	tecnologia	e	das	patentes	dos	produtos.


Os	lucros	que	as	empresas	MN	obtêm	nos	países	empobrecidos	são	investidos	nos	países	onde	está	localizada	a	“casa-mãe”	ou	são	enviados	para	
destinos	onde	a	fiscalidade	é	mais	vantajosa.


Enquanto os países em desenvolvimento competiam entre si para atrair investimento estrangeiro, muitos deles abdicaram do salário mínimo.


Associados aos salários baixos escondem-se muitas vezes condições de trabalho precárias, falta de direitos sindicais, inexistência de proteção so-
cial, o que ajuda a manter os custos salariais baixos e a criar vulnerabilidade. 


As mulheres têm sido particularmente afetadas por este tipo de condições.


Entre	as	MN	mais	poderosas	podemos	nomear:	Guinness,	Nestlé	(Nescafé,	Crosse	&	Blackwell,	Findus,	Chef,	Perrier,	Aero,	KitKat,	Rolo,	Smarties,	
Quality	Street),	Mitsubishi,	Nike,	McDonald’s,	Walt	Disney,	Barilla,	Kraft,	Total,	Henkel,	Philip	Morris,	L’Oreal,	Parmalat,	Novartis,	Montedison,	Monsanto.
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ARtiCulAndo A EduCAÇÃo PARA A CidAdAniA GloBAl E A GEoGRAFiA (3º CEB)


AtividadeJogo do Comércio Internacional


ObjetivOs


Desenvolver a perceção das interdependências e da complexidade do mundo em que vivemos e 
refletir sobre as estratégias utilizadas para lidar com essa realidade.


Desenvolver a compreensão acerca do funcionamento do comércio internacional e o modo 
como pode influenciar o desenvolvimento dos diferentes países.


Promover a consciência e a reflexão críticas, proporcionando aos participantes a experiência da 
injustiça derivada de relações comerciais desiguais.


DescriçãO


Serão necessários 2 facilitadores/as: um/a assegura a condução do jogo enquanto o outro/a as-
sume o papel de Banco.


1. Dividir os participantes em 3 a 6 grupos, representando diferentes países ou grupos de paí-
ses. Distribuir cada grupo na área da sala correspondente e entregar os respetivos envelopes 
com materiais (ver anexo 1). Não permitir que os grupos abram os envelopes até ao início do 
jogo e não dar a conhecer aos grupos que estão a receber materiais diferentes, os grupos ra-
pidamente se darão conta. 


2. Apresentar o objetivo e instruções aos grupos: cada grupo deve tentar fazer o máximo de di-
nheiro possível, utilizando apenas os materiais que lhe foram distribuídos. Podem ganhar di-
nheiro manufaturando e vendendo produtos – correspondem às figuras mostradas no dia-
grama (ver anexo 2), cada uma com o seu valor. Há 4 regras simples: 


• Todas as figuras devem ser cortadas corretamente com uma tesoura e devem coinci-
dir exatamente com a figura modelo. As figuras são levadas ao Banco em conjuntos de 5 
com o mesmo formato, e o Banco pagará por cada conjunto correto. 


• Utilizar apenas os materiais fornecidos. 


• Batota e violência física não serão permitidas.


• O coordenador/a do jogo tem poder para alterar as regras do jogo e intervir em caso de 
desacordo.


3. Assegurar que o diagrama com as figuras e as regras ficam bem visíveis. Repetir as regras 
rapidamente e anunciar o início do jogo. 


4. No início, os participantes podem estar confusos e colocar questões sobre a falta de mate-
riais, utilidade do papel autocolante, possibilidade de usar materiais emprestados ou de tro-
car materiais. O facilitador/a deve resistir à tentação de responder, simplesmente repetindo 
as regras ou mantendo-se em silêncio. Após 1 ou 2 min., os participantes devem começar 
espontaneamente as trocas (a iniciativa deve sempre partir dos participantes).


5. A fase de fabrico e comercialização deve continuar por 30 a 45 min., dependendo da ade-
são/ritmo do grupo. Observar o comportamento dos grupos e tomar nota do que acontece.


6. Durante essa fase, introduzir novas situações comerciais – algumas das situações aplicar-
se-ão a todos os grupos, mas outras deverão ser comunicadas particularmente a determi-
nados grupos. Exemplos de novas situações comerciais: 


temas ecG


Conceção sistémica do mundo.


Dimensões do desenvolvimento.


Interdependências e cooperação.


DuraçãO aprOximaDa


Cerca de 90 minutos. 


recursOs NecessáriOs


Sala ampla capaz de acomodar um mínimo 
de 3 e um máximo de 6 grupos com 4 a 6 ele-
mentos cada e espaço para os mesmos circu-
larem.


Os organizadores necessitam de uma mesa 
onde possam distribuir o material e colar car-
tazes.


Material para 6 grupos: 


• 30 folhas de papel A4 da mesma cor;


• 30 “notas” de 100€;


• 2 folhas de papel autocolante (10 x 10 cm);


• 4 tesouras;


• 4 réguas;


• 2 compassos;


• 2 esquadros;


• 2 transferidores;


• 14 lápis;


• cartazes com as figuras e seu valor.
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• Alterar valores de mercado: alterar o valor de algumas figuras.


• Fornecer matérias-prima extra (papel) a um dos grupos e anunciar ao mundo que foi des-
coberto um novo depósito de matéria-prima nesse grupo. Também é possível introduzir 
papel de cor diferente, representando uma nova matéria-prima (rara ou abundante) que 
servirá para o fabrico de figuras pagas de acordo com o valor estipulado.


• Chamar a atenção para o papel autocolante disponibilizado em 2 grupos, que podem ain-
da nem o ter notado. Fazer secretamente chegar a informação a outro(s) grupo(s) (por 
mensagem escrita ou sussurro), que se conseguirem adicionar um quadrado de 1 cm  de 
papel autocolante às suas figuras, elas quadriplicam de valor. Avisar também o Banco. 


• Fornecer ajuda: o coordenador do jogo empresta uma tesoura extra por um curto perío-
do de tempo, ou sob determinadas condições (por exemplo, um terço das figuras produ-
zidas com essa tesoura revertem para o doador). 


7. Quando a fase de fabrico e comercialização tiver terminado, pede-se aos grupos que decla-
rem o valor que conseguiram angariar, seguindo-se depois uma reflexão/debate sobre os 
factos do jogo e a sua ligação com a realidade:


• O que se passou?


• Como se sentiram?


• Na vida real….


• Quando é que um negócio é um negócio e quando é que é exploração?


• Se voltassem a jogar, fariam alguma coisa de maneira diferente?


para aprOfuNDar


Conhecer a Organização Internacional do Comércio e como funciona.


Compreender as diferenças entre o comércio convencional e o Comércio Justo.


Distribuição dos materiais por 
grupos (anexo 1)


Produtos e respetivo valor 
(anexo 2)


fONte


Adaptado de “Trading Game” - Christian Aid.
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Jogo do Comércio Internacional


Anexo 1 - Distribuição Dos mAteriAis por grupos


GRupo A (2 conjunTos) com: 


• 2 tesouras


• 2 réguas


• 1 compasso


• 1 esquadro


• 1 transferidor


• 1 folha de papel


• 12 “notas” de 100€


• 4 lápis


GRupo B (2 conjunTos) com:


• 10 folhas de papel


• 1 folha de papel autocolante


• 4 “notas” de 100€


GRupo c (2 conjunTos) com:


• 4 folhas de papel


• 4 “notas” de 100€


• 2 lápis


Recurso necessário
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Jogo do Comércio Internacional


Medida do Transferidor
200€


Diâmetro 13cm
500€


Largura 12cm
Altura7cm


300€


7cm
100€


Medida do esquadro
200€


Anexo 2 - FormAtos e respetivo vAlor


Recurso necessário








TipoNome


pag 


1 / 2
Projeto “Reinventar Fronteiras: percursos de proximidade en-


tre atores educativos de Educação para a Cidadania Global”


ARtiCulAndo A EduCAÇÃo PARA A CidAdAniA GloBAl E A GEoGRAFiA (3º CEB)


Apoio


AtividadeMigrações e Desenvolvimento


ObjetivOs


Sensibilizar para a ligação entre Migrações e Desenvolvimento, tanto dos países de origem, 
como de acolhimento dos e das migrantes.


Sensibilizar para a ação colaborativa e a cooperação no enfrentar de obstáculos.


DescriçãO


1.  Na primeira aula de 90 min., a turma é dividida em 4 grupos: 


•	 um representa a população dos países de origem das e dos migrantes (grupo 1); 
•	 outro representa a população dos países de acolhimento dos e das migrantes (grupo 2); 
•	 os	terceiro	e	quarto	representam	dois	conjuntos	diversificados	de	migrantes,	de	várias	


origens (grupos 3 e 4).


2. O	grupo	1	e	o	grupo	3	debatem	e	 identificam,	cada	um,	atividades	concretas	através	das	
quais pensam que as e os migrantes podem contribuir para o desenvolvimento dos países 
de origem. Os grupos 2 e 4 por seu lado, fazem o mesmo, mas relativamente aos países de 
acolhimento. Os quatro grupos devem, cada um, escrever as suas conclusões numa folha de 
papel cenário, com marcadores. 


3. Dá-se a todos os grupos o documento “Precisamos interligar! Carta Aberta para actores e 
decisores no âmbito das Migrações e do Desenvolvimento” e cada um confronta as suas 
ideias com as expressas no documento; as conclusões são escritas noutra folha de papel 
cenário, com marcadores. 


4. Juntam-se os dois grupos (1 e 3), que trabalharam sobre as contribuições para o desenvol-
vimento dos países de origem, num só grupo; e os dois grupos (2 e 4) que trabalharam so-
bre as contribuições para os países de acolhimento, noutro grupo. O primeiro grupo escolhe 
2 obstáculos que considera mais importantes à contribuição dos e das migrantes para o de-
senvolvimento nos países de origem e o segundo grupo faz o mesmo, mas em relação aos 
países de acolhimento. 


5. Na segunda aula de 90 min., reúnem-se os dois últimos grupos (1 e 3; 2 e 4) para debater e 
decidir, cada um deles, 2 tipos de ação que se podem realizar para contribuir para vencer os 
obstáculos	identificados	na	sessão	anterior.	Os	resultados	são	escritos	noutra	folha	de	pa-
pel cenário, com marcadores.


6. Os	dois	grupos	partilham	entre	si	as	4	ações	que	identificaram	e,	em	conjunto,	num	só	gru-
po, escolhem uma das ações, tendo em conta a sua exequibilidade prática e planeiam a sua 
execução: objetivo central, destinatários, atividade principal, meios para a concretizar, dis-
tribuição de responsabilidades pelas várias tarefas, avaliação da ação; a proposta é escrita 
noutra folha de papel cenário, com marcadores. 


7. A turma decide se tem vontade e capacidade para levar à prática a ação planeada. Em caso 
afirmativo,	esta	é	concretizada	nos	moldes	previstos	e,	no	fim,	avaliada	entre	todos	os	par-


temas ecG


Os e as migrantes enquanto atores.


Diversidade enquanto riqueza e fator de de-
senvolvimento.


Identidade e pertenças múltiplas: entre o país 
de origem e o(s) país(es) de acolhimento.


Colaboração e cooperação.


DuraçãO aprOximaDa


2 aulas de 90 minutos + eventualmente, tem-
po de trabalho autónomo e fora da sala de aula.


recursOs NecessáriOs


Documento Precisamos interligar! Car-
ta Aberta para actores e decisores no âmbito 
das Migrações e do Desenvolvimento, CIDAC e 
Graal, Lisboa, junho de 2011 (disponível em 
http://www.cidac.pt/files/3813/8443/1272/
Precisamos_interligar.pdf )


Folhas de papel cenário.


Marcadores.



http://www.cidac.pt/files/3813/8443/1272/Precisamos_interligar.pdf

http://www.cidac.pt/files/3813/8443/1272/Precisamos_interligar.pdf
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ticipantes, alunos/as e professores/as. Em caso negativo, os respetivos argumentos devem 
ficar	registados	e	far-se-á	uma	avaliação	da	atividade	no	que	diz	respeito,	sobretudo,	ao	que	
as e os alunos aprenderam sobre a temática Migrações e Desenvolvimento.


para aprOfuNDar


•	 Descobrir, no site do ACIDI, informação sobre as contribuições das e dos migrantes para o 
país de acolhimento (no caso, Portugal).


•	 Identificar,	recolher	informação	e	compreender	contributos	específicos	das	e	dos	migrantes	
para a sociedade portuguesa.


•	 Procurar testemunhos de migrantes que partilhem as suas experiências de contribuição, quer 
para os seus países de origem, quer para Portugal, enquanto país de acolhimento.


•	 Procurar testemunhos de migrantes portugueses que partilhem as suas experiências de con-
tribuição, quer para Portugal, enquanto país de origem, quer para países de acolhimento onde 
tenham estado.


fONte


Fonte: Coleção “Just us or Justice”, ativi-
dade “Chains of Justice”, National Youth 
Council of Ireland, 2009, www.youth.ie


Tradução e adaptação: CIDAC, publica-
do em Comércio Justo - Para quem? Por-
quê? Como? Com quem?: dossiê pedagó-
gico com fichas de actividades.





